
 

 

PRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO LEITE DE OVELHAS T EXEL 

ALIMENTADAS COM DIFERENTES FONTES DE ÓLEO NA RAÇÃO 

 

PRADIEÉ, Jorgea 1; OSÓRIO, Maria Teresa 2; FERREIRA, Otoniel 3; CORRÊA, 
Gladis 4; KESSLER, Julcemar 2; GONÇALVES, Michelle 2; VIILANOVA, Marcele 2 ; 

ARNONI, Raquel 2; ESTEVES, Roger 2 
1Médica veterinária, Msc. Produção animal/ovinos  

2Dept de Zootecnia – FAEM/UFPel 
 3 Profº. Dr. CEFET-BG UNED Santo Augusto 

4Profª Dr. Unipampa, Dom Pedrito, RS 
jpradiee@veterinaria.med.br 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
 Na tentativa de intensificar a produção ovina tornando-a fonte de rendimentos 
para o produtor rural surge como nova proposta, a exploração do potencial leiteiro 
de pequenos ruminantes. 

O estudo de raças ovinas leiteiras adaptadas aos sistemas de criação 
utilizados no Brasil, possibilitaria o incremento dos rendimentos dentro da 
propriedade rural. Isto porque, além da produção de carne, pele e lã o leite também 
poderia ser utilizado, especialmente para a elaboração de derivados como queijos, 
iogurtes e doce de leite, produtos que têm apresentado boa aceitação no mercado 
consumidor gaúcho. 
 A raça Texel, uma das mais criadas no Rio Grande do Sul para produção de 
carne, se encaixa neste tipo de produção, pois além de boa adaptação aos sistemas 
de criação da região, resultados demonstram sua boa produção leiteira. Segundo 
Larrosa-Borean (2005), esta raça poderia ser dita como de tripla aptidão. Sua 
produção de leite média é de 150 kg, podendo alcançar até 200 kg, em 150 dias de 
lactação. 
 Neste sentido, o presente estudo objetivou analisar a produção e composição 
do leite de ovelhas da raça Texel, alimentadas com diferentes fontes de óleo na 
ração. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado nos meses de outubro e novembro de 2007 no 

Centro Agropecuário da Palma/UFPEL, município de Capão do Leão, RS (31° 52’ S 
e 52° 29’ W). Foram utilizadas 15 ovelhas da raça T exel, com diferentes números de 
lactações e cordeiros nascidos, sendo que estes animais nunca haviam sido 
ordenhados.  



A ordenha foi realizada mecanicamente uma vez a cada sete dias, no turno da 
manhã (07:00 h) após administração de 15 U.I. de ocitocina IM/animal (Prolacton – 
Tortuga®), totalizando 8 ordenhas. Na ocasião, os cordeiros eram separados das 
ovelhas na noite anterior à ordenha e retornavam ao piquete com as mães, após 
esta. 

A ordenhadeira utilizada foi da marca Westfalia Surge®, com teteiras para 
ovinos, pressão e pulsação recomendados pelo fabricante e adequados para a 
espécie (44kPa e 90 pulsações). 

Ao entrar na plataforma de ordenha, a fêmea tinha seus tetos lavados e secos 
com papel toalha. Após, era realizado o teste californiano de mastite (CMT). 

A avaliação da produção leiteira foi realizada através da pesagem, com o 
auxílio de balança digital, do leite de cada ovelha. Na correção da produção para 
24h utilizou-se metodologia citada por Benson et al. (1999) e Cardellino & Benson 
(2002). 

Para a obtenção da composição química (proteína, lactose, gordura e sólidos 
totais) foram enviadas amostras individualizadas por animal em frasco contendo 
bomopol ao Laboratório de Qualidade de Leite da EMBRAPA Clima Temperado, 
Pelotas.  

Durante o período experimental, as ovelhas foram suplementadas com ração 
comercial (IRGOVINO - Irgovel®), de acordo com o estado fisiológico e 
necessidades diárias, baseadas no NRC (1985). Após a parição, foram alocadas aos 
respectivos tratamentos com uma semana de adaptação aos mesmos, os quais 
constavam de: ração comercial adicionada de 5% de óleo de arroz, ração comercial 
adicionada de 5% de óleo de canola e ração comercial adicionada de 2% de óleo de 
arroz. A disponibilidade média era de 0,800kg/dia de alimento concentrado, 
fornecido pela manhã e pela tarde. 

A base da alimentação, no terço final da gestação e período de ordenha, foi 
pastagem de azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) cv. La Estanzuela consorciada 
com trevo-branco (Trifolium repens) e ervilhaca (Vicia sativa). 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualisado. Os resultados 
foram submetidos à análise de variância, utilizando o procedimento GLM (SAS 1996) 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 
3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os valores médios das variáveis produção, proteína, lactose, gordura e sólidos 

totais do leite, corrigidas para 24 horas, são apresentados na tabela 1. Observou-se 
que produção de leite e lactose foram afetadas pelos tratamentos, diferentemente da 
proteína, gordura e sólidos totais que não os quais não sofreram efeito dos 
tratamentos aplicados.  
 
Tabela 1 . Médias e desvios padrão da produção de leite corrigida para 24h (litros) e 

composição do leite de ovelhas Texel em gramas, para cada tratamento 
 

Variáveis 
 

Ração com 5% 
de óleo de arroz  

Ração com 2% 
de óleo de arroz  

Ração com 5% de óleo 
de canola 

Produção 24h (L) 1,44 ± 0,09a 1,30 ± 0,06a 1,67 ± 0,08b 

Proteína (gramas) 66,48 ± 5,10a 64,28 ± 3,97a 76,20 ± 4,34a 

Lactose (gramas) 61,00 ± 4,47a 58,2 ± 3,48a 75,27± 3,8b 



Gordura (gramas) 67,99 ± 7,27a 72,82 ± 5,66a 70,57± 6,18a 

Sólidos totais (gramas) 212,37 ± 17,18a 212,15 ± 13,37a 240,92 ± 14,61a 
Médias com letras distintas, mesma linha, diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

 
Na avaliação da produção de leite, corrigida para 24 horas, houve diferença 

significativa entre os tratamentos. O melhor resultado, de 1,67 litros/dia, foi obtido 
com 5% de óleo de canola na ração. Produção esta, dentro da média citada para a 
espécie. 

ZEPPENFELD (2007), trabalhando com ovelhas da raça Texel sob alimentação 
de silagem de sorgo e concentrado em diferentes proporções (ALIM 1 = 80:20 e 
ALIM 2 = 60:40), obteve uma produção de leite durante as sete primeiras semanas 
de lactação 1,50kg/dia e 1,36kg/dia, respectivamente para o tratamento ALIM 2 e 
ALIM 1. O autor justifica citando Carvalho (2002) que a menor produção em ALIM 1 
deve-se a maior porcentagem de FDN na dieta. 

As produções de leite verificadas pela ação dos demais tratamentos, embora 
inferiores (1,30 e 1,44 litros) podem ser consideradas satisfatórias, uma vez que, 
estão próximas aos valores médios encontrados para a espécie. Neste contexto, 
também deve-se levar em consideração que os animais experimentais nunca 
haviam sido ordenhados os quais apresentaram maior rejeição ao manejo imposto.  

Em relação à lactose, apesar de ser um dos componentes do leite que menos 
varia dentro do período de lactação, observou-se maior valor com a utilização de 5% 
de óleo de canola na dieta. 

ZEPPENFELD (2007) também encontrou maior teor de lactose nas ovelhas 
alimentadas com proporção de concentrado:volumoso 60:40 e explica esse fato pela 
maior quantidade de concentrado na dieta, o que proporciona maior produção de 
ácido propiônico no rúmen, sendo este o precursor da formação de glicose no fígado 
e que, na glândula mamária, é transformado em lactose, precursora na produção de 
leite.  

Neste experimento foram encontradas quantidades maiores de lactose, 
comparadas as encontradas por Assenat (1991) que cita uma taxa média de 45 a 
50g por quilo de leite. Este autor ainda complementa que a lactose faz parte do 
terceiro grupo de elementos quantitativamente importantes. 

A indiferente resposta da proteína se deve ao fato do suplemento oferecido 
conter o mesmo teor protéico em todos os tratamentos. Para as variáveis gordura e 
sólidos totais, os resultados aqui obtidos contrariam a literatura.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

A produção e a composição do leite de ovelhas da raça Texel foi alterada pela 
fonte de óleo da dieta, sendo o óleo de canola o que proporciona maior produção 
leiteira e de lactose. 

Gordura, proteína e sólidos totais do leite não foram alterados pela fonte e teor 
de óleo na dieta de ovelhas da raça Texel. 
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